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Tributa que prouDca reclamações,CREANCINIi�A§"
'N. 1273

Com à inauguração do
manancial da Ressacada a

cidade fiC0U provida de
agua potavel em quanti­
dade súíliciente para at-

.

tender ás exigencias da

população mas sobre os

hornbros do consumidor
veio fixar-se tarnbern um

fardo que.. segundo nos

tem sido - communicado,
está se tornando demasia­
damente pesado' para os

que não dispõem de soli­
dos reCUf:;;QS financeiros.
Convenhamos que melho­
ramento de tamanho vul
to tivesse alterado a tra­

jectoria qos orçamentos
municipaes;justissimo,por­
tanto deve ser,a elevação
.do imposto sobre a agua e,
cremos,' a população COll­

cordaria- çom a melhor
boa vontade em contri­
buir com 'tal augmento,
uma vez que ja dispõe des-

t 'I t
>.

,

"

di l Qumrdc'./observQ,os homens; ainda cabem rio fIOSS@ collo, Uma correspõudencía da Ielras. Das. theses que se tem'e e .emen o !mprescm ,lVe dífíícílmefitemehabituo á idéa e nos dizem, naquélla meia Parahyba 'traz novamente a escript'o sobre a antiguidadeá alimentação. ,e a hygiene de que tambem foram crian- língua e naquella pequenina foco as -mysteriesas ínscríp-. do Brasil a mais audaciosa e

cuja escassez-vaté então ças, ,

.

voz de passarinho, as cousas ções lapidares tãió communs a mais estranha, segundo a­

provocava reclamações Criáncinhas ... Será possível? mais maravilhosas e mais er-' nos sertões nordestinos e so- quelle escríptor, é a' de um,

coritinuadas Mas que se
E ta�_bem pens? que, os ho- radas deste mundo!... bre 'às quaes já muito se tem' Iraucez Henry Onffroy de

I t lu. t' meus hzeram muito mal em. Na vida de hoje, ch�ia: d!l fallado e+escrípto, despertan- Thoron que, arríscandose a
e eve v augrnen o ao e- crescer.

,
dansas- e de .a,pparen0Ias: Irl- do até a attêucão de estudí- provar, com bases que mere­

xagero attingindo,em mui- E!I�s deviam ter sempre fí- volas, ha muito pouco t�mpo 'osos da prehistoria na Europa' cem attencção, coisas verda­
tos casos, si se attender l cado pequeninos. ,

.. '

para ser-esposa e ser .mae.,' que tem yind,o annotardn loco» deiramente surprehendentes,
ás reclamações que nas Imaginem, se nós todos, em Este � o maIO_!' cnme : da tão' curfosas manifestações de mostra-se de uma intrepidez

. vez de luctar pelá vida e con- educaça;o moder�a. uma civítísaçãodesapparecida. simplesmente .assustadora,
'

tem sido trazidas, ao tri- tra a inveja, contra o despeí- As cnanças "ao entregues D'
.

u " ""
_

<" IZell). 'que taes ínscrípções Assim a orizlualíssíma mo-plo e ao quadruplo, é cou- to, contra a maldade dos nos- ás "nurses,,! dormem com a� sã� sem' conta em todo o. i�: nographia de "'Thof(iJll 'que foi.sa com que não se pode "lOS semelhantes, bríncaesemos cr.eadas, Anda1n com as «írau tenor do nordeste, tendo mui- publicada pela primeira vez

atinar. Deve existir ahi, de «cabra céga» a existencia Ieíns». Vestem-se .corn as go- tas dellas sido_ t�'aduzidas,· at- em Genova, em 1869, e editá-
. . inteira, e pulassemos na cor- vernantes. testando l'?f,enre.:ql"se� em sU,a da em 'portuguez, em Manaoa,forçosamente, algum equi- da, e jogassemos bola ... Mas A -? P

.

P t t· li
voco, álgum mal entendi- isso seria o ideal!

' s maes.... asseiam, 'as- �alOr 'par e, a assump os re -

em 1876, afl'il'ma que os navios
, seiam e dansam. Dansam o glOBOS.. . _ ,_ . de Salomão, do grande rei

do que se torna- necessa- Todos crianças. dansam. Passeíam e passeiam. Estas mscnpçoes nao deí- Salomão, da Bíblia sulca-
rio esclarecer, sob- e..Rena to�ã�e�rii����t:�iS exerci- Nada mais,' xam a menor duvid� 'de que ram muitas vezes a� aguas!
de vermos a cidade pre- Não teríamos mais deputa- Aquelles que tem fortuna, es�a l'la!'te do contmente ja do Amazonas; que Q lendario

J.udicada com alteração tão dos-oh! ultima das maraví- que deviam.e podiam viver ex- fOI h�bItada �or. um�' raça e maravilhoso paiz de Ophir,
clusivame,ote em contempla- possuldQra de mdlscutlv-el su- de onde o rei sabia tirou o:

excessiva. E é. solici tan- lhas!
ção ás suas criancinhas -..isso perioddade :intelleétual e mo- immenso .ouro que o tornou o'

do este - esclarecimento Mas as criancinhas, coitadas, é uma attitude de qualq\ler ral.
. . ..

' monarcha mais sumptuoso datêm o triste destino de serem ,S? h? -

que nos diri'gimes qO go� homens!, Homens feios', ho- �emea do matto mas e_ ver-,
erIam egypclOs. p elllClOS. terra, estava collocado na ve'r-

verno municipal, certos ÍlleL:S máos, homens (le frack d�de que no �latto, n,ao .11a Isso talvez n�nca' seja apu· tente 'do Amazonas, ba,nhada,
d b

.

h «Jazz baJld»-sao as prImeIras rado .. ,.,M"as se as traduccões. pelo rio Japurá, que a regiãode que este saberá con- e ·e arblC a que são impor-I
.

_ n
",.

'

tantes e são grotescos, ho- a (',nt,egar os fIlhos a prlmeI- não mentem, d?via' ser esse de Parvaim não é outra senão
ciliar OS ,interesses do

mens que se julgam sabios e
ra ,1�la que appareça. Entre: pôvo, que esculpia rra' pedra I a bacia superior_do Àmazona:s,

municipio com os interes- que são ,burros, homens pre- �am nos como �;m �mbrul?�, tão profundos e be�os pensa- no territoriO,oriental do Perú;
ses da população tenciosos e imbecis homens ll1comffiodo, e Ja-pltra a. lua mentos, tI,ih povo eleito,E seu que o rico paiz de Tarschich,

que pensam domina;o mun'do Para a rua"yara o «danclllg», desapparecjmento inexplica- de que tanto fall<lm os livros

mas não são capazes de do- para os c,nas. vel -é bem possivel que per- sagrados, tambem era na Ama-

minar uma sim::;>les constipà-
* * 1; ,maÍleça desconhecido por se- zonia e, finalmente, que as'

C;ão! ,

' Espero que todas as minhas cuI(>� e secu.los. Á �a.deiraH empregadas no mag:
leitoras V\ivam para as súas _O gue mais ch:'lma a aLtenc- mflco templo do gra?-de reI

Animal orgulhoso e máo, o criancinhas. , çao e a semelhança notada eram madeIras braSIleIraS.
homen não' v�le, 'nada. Pensa Mas se houver: alguma ex- elltre as. ins�ripç?es. Pare- Para chegar á affirmação

Itajahy ja tem ,desde a se-
.

te,e par� o Norte, �m di- se� tUi��' a�é. escorregar n� ces,dvamente mundani!-. que
I c�m; � pl'lmmra VIsta, t�rem de que o Brasil eJ'a conl;leci-

.

BI J prlm� -� c?ase,a: di banana_ entr"�ue por demais os filhos s!do gravadas "p,or,um so ar: de na mais recuada antigui-mana passada, -commurü- recção a l:lmeoau,. an- EscOl regou. ,CablU, ,E, PEr?m� _,
as cnadas ou as .governall;tes, tl�!a, 0, systema e

.

o mesm.o. dade, De Th0fon comE'ça por
f:açã0 telepho�ica con� Fl�- gl1á,. P�raJy, '8. Franciséó tI? rasgou as calças. rI

eu lhe faço no d18, de hOJe a baIXO releyo pon<;o profundo procurar convencer que a

rianopolis e com os mUnI- e TOlnVll1e, collotando-nos dI1ul.Q ....: .. ,'.
h' 'ã seguinte prece:

-

e. em segUIda C�eH? com uma America era familiar d0s po-

cipios visinhos áCapital.A assiíú em contâcto rapi- rI'd,l'CsUclraIsanNClu�n �aSsa-loJUmnca'sa N8un� -:�inha senhora. Mand.e a tlllAtl;l vdermel.na llldeleve�. vos antigos.
.

'

. - '

_...

.

'

',', . '. c
.

.

_ « '» d nh ._ 10 a mUlta gente ore que N- Ih 'd'ir'l' t
"

!1PprOXlmaçao �as COllectl-1 d:o e valIoso com as

pnn-,
ca são fe!as, Cara, sUJa-s�o n�::�EU: l�eeufic�r�s r:fa.ck taes inscripções sejam simples ao. e e 1 ICI es a

_ cOI�a.,
vidades catha�men'sesque clpa,es pr�s:as _ �� E�tado. en�I;�ç�dlllh�S, ��t!nbas-s�o seus filhos mais gratosgainda, .. caprichos

.

da natu!eza, .ou CI��s�À�;���� d�es�l�a� c��
ri. Em(i)reza felePhoDlca'l "fÇlc�lme:::,te.:o le.lt?� ava- ���������8. sqUlsItlllhas-sao F'iq�le bem perto <:l.as suas �ri- quan�o ,!llUltO f�ntasIa de, al- tias: elle indica a posiçãl) da

i},1O- GraIidense est,á �ffe�- llara das ,1t1dlSCUt,lVetS van- Ah! crianças � BQnequinhas I ancmha�: E de. nOIte, q\lan�o .�u:���:od!a�:l:.raor!����� famosa AtIantida; em segu�da
tuando com, hotona ·rapI- tagens que trara a, todos do amor da gente! quem tem o «abtat J:tur� lllundar te lJz da prehistorh, vão tvdavia a aponta por. trás de AtlantIda

dez e o-rande enthusiÍ1snlo 'fIÓS' a Ho-açãb telep!'!.om, ,coragem de pensar que· vo- damor, eCl da o seu quar o, e
pouco e puu�o interessamÍo- Jtumerosas.Ilhas, que s.ó podem

• h,. .. ,', .', .. ',. t;>
, •

,- .' ',' cês são embryão pequeninas ormlr, a ormeça-os no seu
_

• ser as AntIlhas de hOJe. Atrás'
e .obra dIgl1l3, qu,e bem ,ca entre o.s ,den1çllS, mum- �l!llheres emperspectiva? Nã( collo, ao calor de seus beijos ",e J;lelo cll:�;o ,�, re,;:eland.o-nos destas diz Platão está a «grari­
Tnerece O titulo de meri-I cip,ios, . catharinenses a V�cês devem ficar com� Sã�' e ao _rythmo 'de Ullla velha f,�rlOsas swnl1ácaçoe,� ahI cI�n- de tér�a firme». '«O que aéa:-
toba pois "serão incalcu- qual será estendida, tam� assim, éternamente'.'

'

caAnç�,o.:.. d
. ..

h ;s aqs�tai'n�i:�m.
oOsenl��ae� ::

I
ba d_e ser �esigna<!.o como ter-

, ,,','-

b E t d d R' E '�� f'lh t- ,nalOrla as crlancm as "

ra fIrme (fala Platao pela boca.aveIS as ,�ant3'ge�s, q,tle em
-

ao. s a o o 10 os no""os 1 os, en fo, de hõje desconhece essa fe- minas de ouro e prata, cujas de Cf'tia') é um e dad"iro
dahi hão de advir pãra o Gj-é:lnde,

'

pOprque cres�emf" m)'lU Deus. licidade! existencias ja tem sido cons- contin�nt: 'E mais
v �trá; da

.

.

'
-

, ,.;. . ·or; 9.ue UDO Icam sempre
.

M' -, S b _ tatadas por investigadores, .

». «

. co.mm�rcIO ,e .pa�a o' .p�- Espera a �mpreza, col- nessa Idade encantadora em mãeaFae .... ,

er UIna oa ma
Segundo relata Viriato Cor- ter�a flrm� está o ?ra!1de :nar».

b:lCC? E�bor�'� IlBh� �ao locar e:m Ita]ahy máIS de q_?e faliam errh�o, mas que V. Ex. se lembra quando rl:'ia no s�� liyro «!_Iist,orias E �u nao é a llldlCaça@ d�
e:steJa amdê:1 1l1.augUI;;Idd? 300 appare1hbs1 ,(J que ul- sao bem nossos.

_. era pequenina? da. Nossa HIRtOrla� nao e/ de AmerlCli�,. com o Grande Oc�a

que tálvez- só seJa 'P0S5�- tra' assa_. á es ectativa Porq1!e, nos nossos �ollos Não preciso dizer mais náda, hOJe que os estudIOsOS s� tem no Pamflco
.
atrás, pergunta

1 y' d
.

t
P " .. P, eUe", nao cabem sempre. V Excia ja deve ter com- preuccupado com a eXlsten- De Thoron trlUmphalmente.

ve no, 1m
,

o :?rr�n e P(i).f, �l1a -�11;1,anti�a. E uma Por que?" _ . preiiendid�. cia ou a vinda de povos da Pilrece claro, clarissimo.
anno quan�o estiverem -no,Ílcla alvlçarelra que d_e- "Nossas cflança�, sao mUlto Sim, ser apenas uma-,ma- antiguidade ás terras brasi-, (Concluirá no proxl�o numero)
collocados os appaJ;elh.os monstra a coml)rehensao pouco teI?po DOdSas.

_ ma-e' - A - mama-e" ,

'

,
'

. . "
.

•

r,. Amanha cre::.cem, SilO paes ...., "",
nas resldellC1.aS" partu:;ul.;:l-. que o nosso cammcrcIO' e por sua, vez de outras cri- Essa, e

. a. palavra m.aglc!l
r�s e �a,s €asas ��mmJ?r a populaçãQ em geral ,te- ancÍnhas, e nós as perdemos. que da fel�cldade ás crlanCI- m fim de uma aventura da expedição só não f0i

,C1a�s qU,e I
o re-quI�ít,arE:n" 've do. imprescindivel me- A[!l'ovei.temos; pois, o mais nhas,.. possivel salvar (j mecha�

mUltas: J?esso,él::. ,Ja tem, lhoramento: Ao "Pharol" posslvel, o tempo em que elles BENJAMIM :COSTALLAT As ultimas noticias nico Ceccione, engt!nhei-
',For geutüez;a_c1os dirigen- que sempre se bateu pé- ___.......:",. transmittidas atravez o ro-chefe da secção tech-

;1es do ,serVIÇ:O n,es!a cl_:la- la installação :de um' rede. Cahiu da arvore e Acham-se expostos na
radio e 0- telegrapho in-I,nica da expedição.

,de, obtIdo commu,mca,..çoes telephonica fia cidade é go·lipe""'u O "entr""
"

d 1 S
formam qlJe a expedição '

c m a rapital a qual se
", , , . ... 'fi g

VItrine a plarmacia an- de Nobile que ha cerca
. TeJegr�mmas pal:ticulares e

o
, ''--'"',.' " -. grato � auspicIOSO regIs- 'Sabbado á tarde a menor ta Therezinha os tropheus de um mez se encontra- lllformayoes, da Ulllte� Press

apresenta mh,da ,el. perf.el- 'trar este aconteciment'o Maria, Edith, de 6 annos de para as, regatas de 23 de T'

'
,

-,
• para a Imprensa do RIO COill-

:'t<;> tevelan�o a exce-llen! -qu'e reaIi$a, para todos os idade .filha do sr. Alexandre setembro proximo que se
,a em sItuaçao - precana municaram que o tbllente CfI­

ClR do appatel�os e. o �o,? amigos do progresso, um WansUlta, lavrador em Itou- . _ '

nas regiões polares, luc- banas, um dos chefes do mo­

empreg.q, do mat:enal�" TI" ideal alime1�tado por todo pava, çolhia, juntamente com I real�sarao nesta CIdade, o�' tando com as mais terri- vimento revolucionario' de S,

"vemos oppo_rtul1l,dad�. de o homem dvilisadó.
outras companheiras de infan- gamsadas pelo Club Nautl- veis difficuldades depois Paulo preteIld�u,. na semana

Jà'lla;r:, hont'em com· ':0\ sr. ',.
..

".' ���iJ!��:�sd:���� ���������� co,Marcilio Dias.Estes p�e- que uma violenta tempes- efJ:��icfJ:r_��!�c�a�: ti��
-.çel. 9arlos;,Wendha��e!.l', Vincl� do Rio. de Janci" do, por um descuido ou acca- ml�s c?nstam dos st;gum- tade destruiu o dirigivel de revo�ver. no co�aç�o, �en:
dlreclor da Empr:ezj:t, que ro antenssou hOJe em nos- so, tombou do alto da arvore teso «faça Cobrasl!» �J- que a levara áquellas re- do oproJechI lhe attlllgIdohgeI-

h P ir""-,., em que se achava trepada, e', fere.clda pela Companhia 'gi'o-es desoladas acaba de ramente Uma das coste�las.-se �e. ava e-rn ,. a �o_ça, a' 50 "portp' o hydro-avião sendo attiDgida por um ramo, d M 11
.

B '1' T
. '. Entretanto,emquanto a Umted

1 ?O-'I{llom.ê.tJ:to� de, <h_s_tan- «Fotyguar»', da Kondor na queda, soffreu profundo
e et� urgia r�sl, aça ser salva pelo aVIador continua a affirmar o seu com­

Cta ,daqu!. Erh9'<;>ra: nos Syndicq.(, que desembar' golpe que lhe contornou to- �Supenntend�ncla de Ita- norueguez Tornberg.Nobi- municado adiantando que o

ho?-vessefi1:�� utllrsado de, çou aqui ,,o passageiro dr. do o ventre, Aos gritos dos Jahy», offereclda pelo sr. le e seus companheiros fo- revolver de q�e se serVIl! Ca-

_um,',. ap,p�a. r..e, In:o ,d.,e:G.a.. mpa:- ·'R.a,ul. R:i,b,e,iro ...engenhel·ro pequenos accorreram os paes IrineuBornhausen;Bronze ram salvos J'ustanlente na I banasd, .parf� VIsar o tetrdmo de
•

- d . h de Edith, tendo a victima, se- S
.

t d 'd BI ._' . seus las ora empres a o por

n�a, fla'0 peraemos ,"urp-a da Comp;ahhia' Metallur- rerramente, lhes solicitado que
« upenn en enCla e . u- OCCaSl;'lO em que a sItua- um am,tgo ante 'a insinuação

80 palav�a dessa'�hgelfa" gica; constructora das 0-' lavassem o ferimento com menFiu», offerecido pelo ção se lhes' tornava de- de que necessitava do me�mo
COl}Jerencla., . . bras do porte>. agua; de sa.l.�ttende�do á pro- ministro sr.dr.Victor Kon- sesperadora quando o para �ua Q.ef�sa pessoal, a

A C h· t
r 1undldade e a extensao do gol . b' E bl d '1 AgenCIa AmerIcana cqmmu·

ompan la es a em--.
-

der, ronze« mpreza o.co e ge o que os com. -

nI'ca de' MontAvI'déu, onde,' es-; . ,·1
"

d t' -d IN'"
'

. pe os paes da menor a traoR- y

preg;,muo to q.?- �c IVI a- o decorrer da, nOIte portaram para esta cidade, Constructora Portella Pas- portava ameaçava partIr tá exilido o referido tenen-
de no,.-p'rosegl}lmento dos passada geou fortemente recol!lendo-a á resideocia do sos», offerecido pelo sr. e caminhar em direcção te, sere_m inveridicas taes. in­
.traOálhos·, �van_çan90 as no int�rio.r do muni'cipio, sr. Gelasio Morei�a, onde est:i dr.Alexandre Portella Pas- ao Norte.Nobile está com formaçoes,tant,? que Cattan.as
linhas para' o sul até at- amanhec_endo as pasta- entregue aos CUIdados medI- sos e 25 medalhas d.e.. ouro, uma perna' fJ;acturada e l.steamUdecoámSPI�erfeecI.çI1�s d�ge����
t·

'.

L'
- -T b -', .'.' 'b'· t" I

cos do sr. dr. Menescal do
b d d b tt t

'1

I mglr aguna, u ara0, gens CQ., er as por exten- Monte. ° seu estado in�pira prata e ronze estlIl,a as vae se su me er a ra- mercio Hotel onde esta hos-
Orleans e Quadro do Nor- so lençól de neve. cuidados.' ás guarnições vencedoras. tamento. Dos memoros pedado.

,
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o PHAROL

Austria
No correr do processo de

diffamação promovido pelo
ex-redactar-chefe do «Neuss
Wiener Journal», o .queixoso,
sr. PoeUl, matuu a tiros, em
pleno recinto o actual redac­
tor-chefe dr. Awstrange.

Estados Unídos
O 'presidente Coolidge não

commutou a pena a favor de Amaa- VOS uns aos outros manha ena seria repllllida, en
John Protor, Nicholau Lee e

xovalhada. Na França ene

Eagles Moreno, que foram (Dlf uma chronica a proposito do era escurraçado, ferido nos

condemnado.s à morte ,pelo film que o Victoria exhibe amanhã) seus mais altos sentimentos.
.

t d I'
.

1 Ingress�i hontem o Thelj.tro E ambos sofIreram tudo,sof-
assassma o G�:Cí�o Iela .

indifferente. Sabem porque? frerani a inconsciencia' da­
Porqúe habituado estou a'ver quella gente fanatica.

?orrem b?a:os �e que a es- annúnciàdas super - hyper- ,

q.uadra greg<.o,le\ <?l,ou-se adhe- extr'a _ visões cinematogra- Quando iam expulsai-os na
rJ�do' aos paredIstas .das f_a- PUicas, que afinal não valem aldeiola, pelo grande crime,
brlcas de ,fumo. A sItuaçao dl.is car-acóes. ..' de não abrigarem sentimentos
agg.Pava-se a todo.o mo.m�nto, I Deixei o'cinema dominado! inrer-iores e se amarem, ap·
regIstrand� ·se mUltas vI�tImas por uma grande e sincerà sa·

I
pareeeu o irmão della, julga-

entre grevIstas e paredIstas. tisfação.
.

do mort(l.
'

;

Fal'3Jjuay I Este escripto não nasce de E elle que fora salvo por
O governo municipal de sympathia por emprezario ou um aneffião, cego que estava"

Ass�mpção vae cónstruir um do escorregamento do «mo' falou áqllena gente obtusa,
obelIsco e� homénagem aos ney», como poderá julgar mui- Ilu;ma linguagem de am9r,

Estad�s .Umd?s,col? � seguin- ta; gen�e m,aliciosa ...
-

de coufrateinisaàão, fazendo
te orIglI�al. lnscrlpçao: «Ha E' que nas' ápreciàções que cor1'e1' dos olhos de todos la­
qualquer' COIsa maior que a exharo com a responsaoilida� grimas ,re,demptoras!
es'quadra norte-americana: é de do meu modesto nome
a justiç'\ norte-americana». ' não costumá, mentir ás mi: Tr&ta-se dl U"nr <<film� edu·

Polonía Ílhas impressÕes.E' úma'velha cativo de propaganda da con-

Trezentos soldados polacos
.

IiorIt}-a. E�tas linhas são fifhas fraternisaçã!>, ,encerrando um

foram atacados por uma epi- da slllcerldade. I grande ensinamento ...
demia mysteriosa,cujús synip- .1 «Amae-v�s uns aos outro�», E' um trabalho cinemato­

tomas consistem em "colicás e ,uma pelhcula cara no seu graphico que as multidões m­

gastricas, paralysia e intensa tódo-: }:nl'�do, scsnario, tI:3.ba- conscIentes devem ver.... : "

dor de cabeça.
,

lho artIstIco e outros acces- ':fde .assistil-o vós outros
surias. que rr.l!m fementido patriotis·
Pode ser que, não tenha ID4" bateis. palmas á guerra,

agradado �"certf!, ,gente habi- ignorando' 'que !1ol)re os ca­

S. PalJlo, 26 (RaJio) In- tuada com 'Outros generos de Íiaveres' daR victimas, os�pro­

formam de Porto-Ale.gre film, mas esses ·'constituem fiteurs» da éonflagração eu-

Reuniram-se domingo, na que devido as ultimas chu-
minoria ·ridícula: F'; ;'", ,ropéa; OS baúqueir�s e ff!,bri·

séde ,da S. Guarany, os direc- ","''; ,

' 'I,canfes ,de ar.riJ.a,s e'munições,
vas diversos bal'r'ros da" . ' .' ..

'd' '" d
.

d 'arm'
tores da Associação dos Es- - Passa-se o romance.na Fran-, qUInze Ia", epols o IS,

coteiros de Itajahy, sendo nes- quella capital se"ertcon- ça, em 1�14. A grande guerra ticio se banqúelleavaf!l coI?
sa occasião empossados nos tram inundados."

,

estalou," !. os:bolsos repletos de 011'0 JeI-

cargos de membros da Com- OS' cà:mponezes ,abandona-: to de, sa,ngue im:locente!,
.

missão Fiscal os srs. José Rei- S ram os c�mpos -indo, vara o, ,
DE SOUZA FERREIRA

chert e Jov{lllal Fiusa Lima.
. Paulo, 26 (Radio) A <{h'out» defeuder a integrida- _ .

'S-'· P 'dTendo o sr. José Reichert of- impr�nsa annunci� P?ra de da patria. As ,mulheres" e �Báde de' ao e ro
fertado á Associação wn ter- breve as visi tas do presi- os vt,lhGS ficaram ia; tratar, a (N AI" t' B

'
.

redo sito á rua 15 de Junho, dente eleito do Pa'raguav gleba 'para que nada faltasse'
, ...« rmran e., ,ar!'?so�

para 'nelle ser construida a
:J aos \'lue morriam, na defesa De ordem da Duect<?rIa tEi·

séde dos escoteiros, os direc-
e do sr. Irigoyen, presi- do solo patrio. nho a honra. de convld�r os

tores desistiram da orferta an- dente eleito da Argen ti- A metralha esp�lhava a �enhores somns da;s. socl�da-
terior, do sr. José Müller, por na, ao �os90 pâiz.

'

morte por' toda a párte.' , «G�arany»" qMaI'C.l�lO DIaS»,
ser aquella mais conveniente 'Como é hOl'rivel a guerra r «AtIradores» e "Almlrante"Bar-

para os fins a que se destina. S P 1 26 (R ,. ) T O irmão dena" da campo- �oso para, a�?mpa!1h.ad.os das

Sendo de grande necessi'dade
. au o,

"

� atlIO e-
neza linda (Pola NeJri) partiu Ex�as. FamIlIas, assl�tI�em o

l.egrammas oe Amsterd.am e não mais voltoú. Julgaram- festIval qu.e em benefICIO dos
a construccão de uma séde, f k f i á 1
resolveu a directoria lançar

11l ormam que o ex- aIser I ne morto.' ; co r�s SOClaes, er· ogar .em

um emprestimo de ,2'.500$000, enviou aos tripulantes do Na luta, enquanto, rugia o a nOlte de 3� de Junho p�r:a
'- ca b-o gra' t f'd l' de Julho vmdouro na sede

em acções de 50$000, tendo aVIa0 «Bremem» um COIl- .n a: I'emen e e.rl o,nas .

1 -á' D P 'd' F -

'd d ", ' .' trmchelras, o soldado francez do. c ub r'l:la r. e. 10 e_r
SI o comea, a uma commIssão v.lte par.a que estes ° VI- foi acolhido 'pelo inimigo alle- relra.•Durante, o "baile serao

composta dos membros, mon- sItassem em se'ú- cas'tell'o '- E' f' , "
' dI'strI'buidas aGi> vencedores

senhor F a c" G' b t mao: <{ S rancez .'.. masi, eu • -

Mascaren{asn p��os I:S í�ii de Doorn.· não te odeio ... » bdas dregatas locaesdue Novedm=
G

. c' d I
*

"
1'0 (l anno passa o, as me a

azam�a, allm e collocare_m. ,

. .' ".'" . , 'lhas a que fizeram jús os, victo·
as acçoes entre a pop�laçao S. Paul<?, �6 (RadIO) Jor- .9�ego,!l a prlQ1elrl;lleva de riosos daquella pugrta'nautica.
local. Na m.esma occa�aQ fo· naes pansrenses' annun- pIlSIOneIrOS, que fOI alberga- O Secretario Rali ThifIme.,
ram sutiscrIl?tas ..

8 acç�e,s pe· ciam que o dictàdor hes"
da na fazenda que elia m�ra- NQ:r�; Não,h�"convites pe's,

los srs. Jose Muller, 5 Jove·
h '1 1 P

.
va com s�u velho progemtor. soaes Cont:r:ibuições ge-'festa

nal Fiuza Lima, 2 e M�scare- p�n o hgene,ra �lmo de �lle, f!,llemão; insinúante, dis- Rs. 5$OaÓ.· ',. ,: l' '> "

nhas Passos, 1, que as doaram RIvera. esta . senamente tmcto, um,a 'dessas, almas ,que : . ..,.é�_.� _ '_, ;": .

á Associação. P.ara a con�' atacado de diabetes. sabem comprehender ,as pou- ':J,j�,Te,rreno' �á venda
�

!

trucção do predlQ o sr. LUIZ ,
sas. Elia, francezll, p.atrIOta, V d' , t .'

,

Gazaniga offereceu 7 metros -.. . lutou para ná<_>"amal-tJ; ma!\. _

e1l. e-se
. �J:rr en eno

de pedra. S. Paul<?, 26 (RadIO) Em, não o consegUIu.:l. "",," ·na,rruaJ-IercÜw ;Luz, todo
Chachapaws, na fronteira' Que romaI!�e,h!1do �e, q�- 01Jl .em lotes de B metros.

S 2b� (Radl'o) O do Perú com o BrasI'l fo- senvolve. d.ahl P(n-, ��ante. en-, I'n'formaç,o':'es ,com ,João
. Paulo, . tre o prlSlOnell'O' e' a lInda

.

,'",'

serviço teIegraphico Ga ram novame�te sentJ?os "camponeza! ,�, ""r.: ��cary. ' "

'_ ,

Europa communica que
fortes tremo! es de terra. E todos cegos' pelo,.. 'OdIO, lF.Jl ,[],

H 11 d f· I TI" P R'
, .. __'.- condemnam' aquelle-amor gi- �'" ,

l
U

a o . an a 01, pe a c le- . ara o 10 de JaneIro. gantescb, a comp.rehensãu al- j À d (' 'h!coslovaqu�a, :eliminada de: seguiu hon�em o sr. José tiloquente da9.ue1,las duas ,iÜ-- 1 "_', • a .un a

Taça DavIs; mfo(ma ,tam- Tupynamba do Monte, en- mas.. '. :.. "

.

.
ADVOGADO'

bem que o governo do oenheiro agionomo que
VelO ° armlst!-CH). ,eessou a," RUA SAMUEL flEOSt Slt� ,

E)" t b d d' i
'
e.

'b guerra pelas armas, mas� con-, ,. ,,_;:' '." ",,-!

gyp O aca. a. e. ISSO - nos troux� o seu a raço tinuou a peleja. ignobil, da -.-
-

"

--

ver o seu mIlllsteno. de despedida. malquerença .gerada. N� Alle-_ Q ,.,'
" :ia

, � �; �.�

Um quequer viajar Ultimas notici as do interior e exterior
para o outro I11Ul1dO -------:::....::-.-=----�---------------

.

Uma communicação remet- INtER IO R' --Por occasião da conteren- co e �rrastando,-o a consequen-tida dos Estados Unidos para .

d
a imprensa faz-nos a curiosa

era as entradas para o match ,cias ruinosas. Entrando em de-

revelação de que um inventor Dístrído Federal entre brasileiros e escossezes, Iígencías a policia prendeu
do Ohio, Robert Condit, adiou ACamara .dos Deputados verificou-se que haviam sido Carlos Teíxeíra de Freitas.

para fins do verão a sua pro-. approvou
o projecto lnmtaJ?-' vendidos dez contos de bíllíe- Francisco Nâtividade e Paulo

jectada viagem em foguete ao
do I:! numero de �utomo':eIs tes falsos. de Almeida Lemos.

planeta Venus. destmll;d?s ao serviço publico. -Tendo o sr. ministro da Fa- -Zeferino Barbosa, eontan-

Desconheciamos o caso. Du- -SP.ICl.dou-se com um tiro zenda ordenado balanços em do 99 annos de edade, matou

vidamos da sua realísação a- de. revolver o dr. Celso Par- toda._s _as thes?urarias das re- a tiros, em Rio Preto o seu

pezar de não duvÚarmos 'da rerras Horta, director de- Es- partições publícas, por pessoal genro JOI�é Victor Oliveira,
existencia de um maluco que

tatistica. do Ministerio daAgri· estranho e sem aviso.estão sen- quando este, armado de re­

a tanto se abalance. Adianta cultura. O extíucto era genro: do a cada passo descobert.os volver, tentava assassina-lo.
,

ainda a referida eommuníca- do con.de de Affonso Celso. 'Yerda�eIros e�ca?dalos. Assím -Um víolentoíncendló des-

Cão ue tal adiamento resul- -FOI preso em ílagrante.na e que a comnnssao que balan- truíu-os deposítos de algodão

Ita d� não dis ôr o inventor oeeasíão em Que vendia mor- gellu a Th�zourari� . q-eral da pertencentes á fabrica de cal­

dos fundos nec�ssarios á ter- phína á senhora de 'conhecido �\ecebedo�I� do Dístrícto Fe-, çados da firma Mercueío &

minação do vehiculo a tem o adv�gado, ,� pharmaceutico �e�a!, v�mfl_cou nessa .repar- Cía, sendo osprejuízos totaes.

de poder tirar vantagem d�s EurICO Ferreira Legey, pre_�i., tIçl;tq um desfalque na lmpo.r- Santa' [stilarina
cyclos meteoricos do inverno dente do Centro dos l?rogms- taacía de 415 contos de r�Is, O cruzador ínglez ". Cap-
ou da primavera. Esses Jun- tas, sendo apprehendída .em sen�.(» preso o thesoureíro town» visitará proximamente
dos não pode o inventor ad- seu poder grande quantidade Jose Gar�la., '

<";., • o porto de Floríanopolís.
quíríl-os como desejava pois daquella d�og1l.. '

.. "Nhn8� J�eraes .o ,

o governo. prohíbíudo a co.
-O «Joi nal do Brasil» pu- O engenheíro mglez Charles

- EX1E R10R
brança de' entradas aos que

blicou uma longa entrevista �e�man descobriu uma Fic.a, .

desejassem conhecer .o appá-: que lhe co.ncedeu. o senador [azída de esmeraldas
_ purlssI-1 �

Afríca
relho, frustrou-lhe um domei-I Ba�bysa Llm.a, na qual , este mas, em lugar que .nao reve- lJa c<?,lonia portugueza d?
os de,levantar fundos para político conhrm.1l. a sua volta Ioú, Um syndícato ínglez fez- Cabo fOI.descoberta uma mi-

o' emprehendímento á Igreja patholica., lhe uma proposta de 50 mil na de diamantes. pesando a

O projecto de C�ndit, tem -O dr. �o�ral Pinto, pr<?- libras, .somente para .que eUe maior das pedr�s, que ali. foi
fornecido assumpto 'a muitas curildo� CrlmI�I'!I.:da Republí- declare o loca� exact? onde encontrada 41kIla,e�, c?nsldg­
columnas de.Iítteratura humo- ca, pediu deml�s�o do cargo, s� encontra tao preciosa la-· rada, portanto, a maior : do

rlstíca, ao lado de commen-
e devolveu ao juiz da _Ia. va- zída. "

mundo.

tarlos sisudos ire scientistas a
ra os autos do Ipquento so- Papá

enfrentar as suas possíbíljda- �re o_roubo na Caixa de Amor- A sra. Cassilda Lima Vieira
des, Segundo declaração do tísação.

.. .': representou em Juizo contra
inventor, o seu projecto cons-

-A políeía COm!�UlU pren- o engenheiro Francisco Bo­
ta de em projectil que, imo de� Alfredo PereIra ,Mora.es, lenha accusando-o de tel-a

pellido por uma' grande ex- ealx� da Companhía Ameríca convidado a ir ao seu eseríp­
plosão, viajará para fora da FabrIl,' �ccusado de hllVer torio para saldar uma nota

. zona de gl'1ivitação da terra, c�mmethdo o ,desfalque d�,. 2 promissoria de 20,contos mas

collocando-se em uma orbita mIl ,�ontos. Alfredo confessou ao invez de effectuar o pa­
de meteOro. Isto, no seu en-

o crlm�. . . . gamento., o engenheiro se a­

tender, o levará a tal ponto -'!"OI pr�s,o aqUi CamIno possou' do titulo da divida, fa­
de proximidade de Venus qüe

Bemto A�uilar, empregado no zendo ameaças. O juiz orde­
el)e se pQderá atirar para es-

commercIO de Buen�s Ayre�, nou a apprehensão do docu­

B{l planeta por meio' de um qu� em 1924, por melO� ardl- mento.

paraq�edas,· losos
.
conseguiU defraudar I Pal'!:!ná

�

EmfIm, como atravessamos' 1,20 ffiILp.esos do Banco Ttl;l-I O jornal «A Republica» pu­
a

.

epocha do radio, da televi-' ban? .fugmqo para o. BraSIl. blicou uma nota official de­
são e da navegação aereá; .. AguIlaAr vaet,�er repatrladq pa· clarando não ter fundamento
-:----..",___",_...---

ra a rgen ma. t" h' I d 1
1.,R l' r _. d' -O commandante Dias Vi- a no lCla ve lCU a a pe a «Ga-

r Aea Isa.r�m'ds� Iomlllgo eira presidente do Club dos zeta do Povo», de um suppos­
na t;maça? e tapoco- oWciaes da Marinha Mercan- �o t;tttentado c�ntra o consuI

roy os tradlcIOnaes feste- te foi chamado ao' Ministerio ItalIano, em CurItyba, dr. Ama­

jos de São João, os. quaes. da Marinha, por have�? di. deo Mam�ale�a.
foram assistidos por nu-. rector ?O Lloyd BrasileIro o Sao aulo

. � f '1' d
. denunCIado por estar suble- Foi absolvido Albino Fer-

mero,;;,as am! iaS esta CI- vando ospilotós daquena Com- reira Junior, que assassinou o

dade. panhia. O director do Lloyd advogado ,lulio Cesar Guima-
--- ameaçou os officiaes grevis- rães. O deputado Marrey Ju-
De sUa viagem ao Rio, tas de fazeI-os substituir por nior, advogado da accusação,

onde fora a serviço,regres- estrangeiros ou oUiciaes da demorou'se na tribuna duran-

A
Marinha de Guerra. te 10 horas. Serviu cOmo ad-

sou o sr: rmando Maciel, -A policia cbl1�eguiu pren- vogado <ta defesa'o deputado
funccionario do Campo der os funccionarios José Gra- Robert� Moreira.
de Sementes de �tajahy. ça e Santa Cruz, cumplices -A requerimento do Banco

no roubo occorrido na Caixa Noro.este a policia abriu in­
de Amortisação. O primeiro querito para apurar a respon­
foi preso na occasião em qu.e sabilidade de expedição de te­
tentava rasgar um chequ'l de legrammas ás suas succursaes
300 contos. visando o descredit,o do Ban-

í Vença a l-
ANEMIA

Por procéss� scientl..
fico, absorvendo ele­
mentos nutritivos,
ricos em vitaminas
que dêm ao sangue a

fo�ça e alimento que
lhe faz falta.

p

AEmulsão de Scott ê
o puro 0100 de fígado

� . � .de' bacalhâo, prepa­
rado de forma a, ser

agradável ao paladar
e facU de digerir, que

c-

robustece' e fortifica
depau-

Submetteu'se a delica­
da intervenção cirurgica
no hospital de Floriano­
polis a exma. sra. d. Frieda
Brandão, esposa' 'do sr. ���__���� ... �����__���aa�mH�� zm__��

José Marques Brandão,. �fotas despor,tlvasA operação foi effectua- ro;
Conforme -noticiamos reali­

da pelo abalisado clinico sou-se domingo, na Barra do
sr. dr. Fritz G(')fferjé, apre- Rio, o encontro amistoso. en­
seiltando"-se satisfactorio tre os quadros ào Tiradentes,
O estado da paciente. oiesta cidade, e o do Blume:

V"t 1 nauense, de Blumenau, que
ISl amo.-a, apresentan- terminou, apesar do comple-

do os nossos votos de .to dominio dos locaes com a

rapida convalescença. victoria do quadro �isitaute
por 2 a 1 Actuou a partida o
sr. Pedro Izidoro Maes.
-Na cidad'e de Joiuville en­

contraram-se domingo em jo­
go amistoso as equipes do
Curityba, campeã do Paraná,
e a do Caxias, daquella cida­
de, redundando na 'victo­
ria do quadro ,curitybaüo por
7 a 4. Esse score, apesar de
significativo, representa no

entanto, o esforço desprendi­
rio pelo quadro joiuvillense,
que defrolltou um adversari<'
homogeneo, o unico que em
1926 conseguiu no Paraná ven­
cer o scratch paulista por 1 a O.
-Segundo lemos na «Folha

Em visita a sua exma.. ��va» o Ca�ias, de Jo�nville,
Pro<reoitora que se 'h

Llllou·se ,á LIga Catharlpense
t'J l

" �c a "de DespGrtes.
enferma, esta em Ita]ahy Esse facto representa mais
o sr. Oswaldo Bauer ca- uma vi0toria para a unHíca­

marista da Municipal,idade ç�o tio sport footbalistico b!l�-
d S-· r, r I E rIga-verde, em torno da dlrI­
e a:) NI.é1 t 18�lS, no s- gente maxima do Foot BaU
tado ao Parana. catharinense.Cúm a filiação do

Caxias, o o.(')8SO, combinado
Como nos films será melhormente or.ganisado,

,

S P I (R pois que o quadro _nortista
. au 0, 26 adio).O conta coin elementos de VR-

major Baldau'ares, da Re- lar, como Candinho, Benedi­

p�llica Argentina, que ha- to, Bento e .Scllmidli�. .

cVlé.t sido condemnado a 20 -No stadlUDl do Flummen­

annos - de prisão 'por€ t 'i' se, na c!:!-pital da' Republica,
,

e teve lugar, domingo,' o jogo
�orto um seq collega, ftb- entre o scratcli brasileiro,for­
glll hontem,.a. altas horas m:;tdo po.r jogadores patilis­
da ri@ite de sua prisão ta$ e carIOcas, e o team, dos

. d 0' t 1 f' d
'

I eSCQssezes,. o qual terminou
usan o, pc.!a a 1m, e, com a victoria dos primeiros
um aeroplano. . I por 5 a O. .

EscoteÍrÍsmo

O Club Nautico Almi­
ran te Barroso effectuará
no proximo sabbado, 30
do corrente, um beBo fes­
tivB.I em beneficio dos co­
fres sociaes, o qual cnn::;­
tará de um enthusiastico
baile no �ecorrer do qual
serão entregues aos rf­
madores vic'toriosos da
,pugna nautica de novem­

bro di) anno passado as

,medalhas conquistadas.

o organismo
pendo.

Tome

Emulsão,'"
de Scott 11
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IIII Clíníca Medico-Clrurgiea I�I
iii�;� ·111 Dr. Rgenaf bopes de Onueira III
§.s; � �� a I�I Formado pela Universidade do Rio de Janeire Iii�.g-�?-� �

I�I
Ex-Interno dos Hospitaes da Sta. Casa e I�'I;;; � [��� � S. Francis�o d.e Assis, do Rio de)aneiro��x-Inspec- �

-��? e> ci C!B 1 tor-Sanitario do D. N. de Saude Publica, etc. i
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SYPHILlS. DOENÇAS DAS SENHORAS. i

&; _� ;.�§ � m PARTOS., CIRURGIA. I�o.
e> ':r:lg � t Residencia: -Itajahy-Hotel-; quarto nr. 3, �;�s �-� � ITI

Consultorfo: Rua Lauro Muller nr. 26,

I'�I��.� �.� Q I� Attende chamados a qualquer hora �.
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>-';::l. • corpo, ellas irritam e destroem o systema nervoso e todo o 01'-
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ganismo, de que provem o máo estado de sande, que se apre-

o � P 'O 000 � m 8 '
senta com nervosidade, máu humor � repugnancía ao trabalho.
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� � -- j Antes da descoberta do maravilhoso BALSAMO Sta. HE-
� 1t g; e 8. � � .......

! LENA f?i difficilimo en�ontrar um preparado, apropriado de atas-
8. � e> "g, 3 s � ;. tar a dor em poucos minutos.
� 00

� _C!
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I
Felizmente, depois de longos estudos e muitas experíencías

§'
p � O O � o '::í. I conseguia-se compôr a scientifica e racional formula deste excel-

_. g g: § � P. 8 P i lente preparado, cujo nome significa allivío, consolo; calmante,
�::;'m <:ê o o. descanço. ,

ç:> �ZP ::r::s!�ct> !

: Com o uso do BALSAMO Sta. HELENA as dores diminuem ft
ee � o e� � � � :

I
immediatamente, não irrita a pelle; eis porque deve ser preferido

I,� �,:-, â �� õ' g; �� S I por todos e não devia faltar na botica domestica .

•;3 O BALSAMO Sta. HELENA age rapidamente contra o rheu-
.

- matismo, gota, dôr de dentes, dôrde ouvidos, nevralgías, cortes,

���;=d;;tj;;=Oi ehá de 6amburgo � ..::;::;;..."..�.,;.�__,:-=��;Õ 5 5 010 (B1hOETTGER) t !�:mrQl\m.JJJ-m.m_-mm:ttlH:lmrbtHDJ[JmCJJºmm:m.m[Dli':Para expeliir vermes intestinaes

O
me or purgan e lEJ!

-

_ • _ Q\
Vermicida Boettger EM OLEO HJ Ei!>(1R DE NOGUEIRA l� AmareUao -- Opllaçao 8::;

'Vermicapsulas sem cheiro esern gosto, íabri- l
Empregado til �'�;;;;;;;;o segur;-;�tid��·�om>��t=co:;;i:ido'; de J�l':

I , cados em dois tamanhos, para com successo JEJ PHENATÇ>L - considerado ha annos, entre os seus congene- '�J_
adultos e para crianças. • nas seguintes SI res, o especííícc da Opilação. Preparado com productos torne- ItJ1

E t h' ( (r h S T h) molestias: cidos pela iirma allemã J. D. RIEDEL - BERLIM - BRITZ. Não _!!)
ncon ra-se nas p armaClas ruz ou ln O e . herezin a m: exige diéta nem purgantes. A cura é confirmada pelo exame I83lJ

O=::::::::::::::::===:::::::::=:::::::::::::::::::::=:::::::=:::::::::::::::::::::=25====�_-O 5�������" ·'al das feé�� o emprego do _ PHENATOL _ e em seguida dos :1EfJ!1
������s. . mi comprimidos de -- FERRO ORGANICO - tem· se absoluta mI·
Infiammações do M�ro. 'J _.

Corrim.ntodo.onvidos. mi, certeza da cura da Opilação e da Anemia produzida por essa [Jl�i�:'�r;;éas molestia. A' venda em todo o Brasil. Preço de cada tubo 3$000. iíl
Espinhos,

. [mr Depositarios Geraes para todo o Brasil Araujo Freitas cf; Cia.- ,C),
Cancros venereos. � •
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Raci,H;<mo. PI,' 88, Rua dos Ourives - LaboratorlO, 1 ,ua o osta. - IôIJiFlores brancas. W DE JANEIRO'
WI

Ulceras. �. '. rqjT:lmorcs. g .
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�;'::::'��a:i��Op:r!e�·rol. GIm. rorm��[l[mJOlr�LrQLKllle3í]r3J��mtm:mm.ÍmLS t�)J_o rn mtrrj:
Affc:c;;ões do fi&"ado.
Dores 110 peito.
T!lllI:1res nos ossos.

Líltciamento das arterial

( do) pescoço e nua)·
mente em tO;!<Js as ;::0-

lcstias provenientes do
sangue.

a

e a dôr de cabeça com ab�timento, causados pelo trabalhomental, as
"noitadas" e os abusos alcoolícos, nada melhor existe do que a

Usem nas refeicães uinno
.
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e excellente

,MACHINAS DE ,COSTURA

SIDGER bE'&ITlmRS
Para costurar e .bordar

1
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if!lPorfante
!{ecOSetll as agulhas., .e ':-. p,eças

, '

, I
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que não. 'tivel em a 'pafavrá
SIMANCO

o PHAROL

Ia �ivFapia

d'm �aFol

PASTA.
•

rI n

. Gomma-arabica .em _pedra­
Guardanapos de papel-. Ces-

e o l.mico ITjodo de comba.tel-a

6ltMlOE OEPURAnvo DO SANGUE

tos de arame para papeis,
Na Typographia d'O PHAROL

,�.
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Vend�m-se nas nossas

pelos
Agencias

Oij

representantes
nossos

autorizados.
,

.. V. S. pode adquirír a legítima­
"machÍna de costura _SINGER me-

" .

. '! diante pequenas prestações.
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o confortável Paquete

o PHAROL
��_::�_���� T�I'hrTn'R'�������msz:::ammMii -W$W����.{iD!iZ'�

Comhânhia NaCIon,'al""lde -1 N,O engenh� [aburtl l,
..) P Dr. Manoel d'Azevedo Silvà, me-I.

'

-

C.
dico e pharmaceutíco pela Faculda- fi.Nanecrarao osteíra de de Medicina do Rio de Janeiro,!y .5 )r -

I
ex-ajudante' do dr, Fischel no

gllbi-1' nete electro-terapíco em Wílhelbad
perto de Stuttgart de AlIemanha.

P' S ) P N . t . Attesto em fé do grão, ter empre- Iara o . u ara o or e l gado com magnifico resultado o i

Sahida á tarde Sahida pela manhã F!lixir <!;e Nogu_eira �o pharmaceu-]
tICO Joao da SIlva Sílveíra, nos ca-l

l\;l!fliH1_' Dfl} �U�,un
sos de ulceras syphiliticas da gar-j(1"1\Dl� i1'I Jlj klfU,U ganta, nariz,principalmente no

oze-, A· t Nr
•

tlia, fazendo salientar um caso de Splran e . aSCUllen oPaq'u'D.uto ttaípava a 10 Paqueto ltapacy a � uma uleera da perna que se esten-o n�lu ti" • o I Q U
dia abaixo na raiz da coxa em um I

, • -

-

-'. L'
.

Paquete ltaperuna a 11 Paquete ltalpava ft 13 trabalhador do Engenho Jaburü, de e esperado do norte no dia 3, seguindo para Florianopolis e aguna.
,propriedade do sr, José Varandas.' �

_ "

i

Paquats Italíuba a 21 Paquete ltaperuna a 231 de Carvalho, que a conselho meu, O CARGUEIRO: .• :
,

.

fez a referida applíeação, ficando i

E .' 1 FI' r I l' Bscatas -5. Francisco, Parana- maravilhado com o resultado obtido,ses ns- - onanopo IS, mor-
suà Santos Rio llheos Bahia e não cessa�do d� apregoar �s resul-

; , J ": '
.,

" , tados de tao util e bemfeItor me-tuba, RIo Grande e Pelotas. Aracaju. dicamento. é esperado do .sul á 28 seguindo, directamente para o Rio.
A V ! S O Dr. Manoel de Azevedo Silva

- g Firma reconhecida NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon-
Recebe-se cargas e valo;es para os portos de Victoria, Maceió, ' .tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação

Recife, Parahyba, Macão, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e Pará' SA R A I em São Francisco. j • ,

com baldeação no Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação! '_ Lá..
> I

no Rio Grande-Informações, na Agencia á Rua Pedro Ferreira, es-' CU?i]-SIZ com a pomada ,'1 Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do LIoyd, á., rua
quina da Rua Silva.

,
! CONTRA SARNA BOETTGER I S. Francisco, com o agente Jose AlveS Pereira.

�r�i�hT·��: fmV��d;�u�g.n�a��l;'� i$���fm%"�1:n�m�:R»Y�n"?::R+�::'f1�n'�T;r���tem a sua origem nos orgaos dI-" "nr � Hn m fi ru fi II II III '\"'\- DE -

�
gestívos, O", desarranjos do estúma-j�' /I

SERAFIM JUNIOR & elA. g.o, por mais leves que sejam,deye-I /;;J Churrascos aos sabbados dar 19 horas em dian- �)IM � nam ser, portanto, remediados, Im-I rr -

,�,)� mediatamente.Os laxativos communs I'� te. Bebidas nacionaes e estrangeiras. Conservas de 1ft

i� ,Rlfa Pedro Ferreira, 48 � ou. saes purgativos poderiam dar
i ir diversas qualidades, taes como: abacaxi, ,figos, mo- �\

. Recebe semanalmente productos C010111-_ !iLl allívio. po,!' algum tempo, mas .des- i �'I", rango, laranjada, perada, etc. Carne nacional, mor- .!fi'ii
_

_
de que nao removem toda a Irre-',,� t d 11 1

'

1 d' h ,- t t ("'1"� gularidade,surgirão depois molestías I", a e as, sa SIC .ias, sar In as, camar oes, e c. e c.

�� aes ,de' I a_ qualidade. bem eomplícadas. Não deixe pa�sar � Uma visita pois ao MIRAMAR. Sempre na ponta I!! ,J,dum so dia sem que os intestinos .�
"

, ("f'

Loucas, conservas� bebidas, etc�' i completamente. ,_w _ �_ � ..,.- .J, --

,

.

Vi�bos portuguezes cxeellcntês. � !�If�Ltlgl��r:�:;���;��ts�lj �1<�p·;:jI�}I$?#C""·&i\;;g:IW§l.IC·:::::::=�c·ª7*�IDTodos os artigos de 'primeira necessidade �11 te�ll:�d�g�� ����e��tr���J��r�ã) a,U
'

; I a III..
.'

, '. �.I formam habito, e somente e preciso ,

'

.

"� uma dose de vez em quando.! F:I LIAI.. ': �TAJAHY ,�

,

Preços S��. C,onrcrren (ia,
.-

� . � l�L�,IL� l'l!!illi Expedi_ções e despachos
�

I� � AN r D" � }II""SA� Incumbem-se de despachos de exportação de qual-����������������������� , i' 1&3 i L \J to.' 3;:) I' quer mercadoria para todos os portos' do Brasil e para.
[jl!::t��C52.r;]5ES2�52525252.!íl ' de DOJ.\N

-

:
,o estrangeiro, bem àssim de despachos, de importação

I':
.

D O � AÍ 9. N G' U I.N H '0' ilL � Venda nas Pharl)'l3c,ias I �.
.' de mercadorias de procedencia nacional e estrangeira,C A S A iVR f HJ a teçomodico' I serviço feito com presteza e modicidade.

Estabelecimento commerclal
. m, '

,..�",.. _,'.!t.:....,._' _==:=�.- '1,,:
.

Navegação Fluvial

Iiti,.,[U �.n;"",,3W.==':';� Mantem, para este fim.diversas lanchas; movidas a mo-Cer-eaes, ferragllns, louças, artígo::. de padaria fZ HJ: , tal' que' garantem. transporte rapido de mercadoriasrn .

'

demais generos.' HJ I .

entre Itajahy e Blumenau.
rn Fornece pães e quitandas em qualquer quantiaade aos }{]:

II' De,r10,SI-"'tO -de tri0.0 do Moinho [oínville

I�
srs. negociantes e a domicilio. Serviço leito com Hl i +' ()i _

asseio e Com pe�soal éompetentl". Caprichosamente em�

�;
. ,N\a�tem sempre IZi1J stock trigo das afamadas marcas:

prega em seus produetos as :nelhores marcas de fa- '

.. (ruzeiro, Surpreza, Vidoria e Rio Grande em .'

rn dnha de trigo, Esta padaria é a màis. acreditada e co-· i .

saçeos de '44, 2·2, tZ 5 kiros.
,rn nhecida nesta. çiaade, a de maior producç�o e a que rB!'

I'
Agencia de Vapores

'Irn .

attende maIS' promptamente aos seus freguezes, H.!' , Agentes do ,:ap?r cru�el,:ro qu� f,a:, viag�ns regula,res
".

IR' TO,das encorn,
mendas ou pedidos devem ser rli'pigídõs á � I. entre JOl!1vl1ly, ItaJanv e I<lonan�polrs para- o

.

'.

rn Praça RepubUca, 1 - iTAJAHY H1; .

transporte das mercado nas.
[s2525252.::J't!5?..se"C_S2525'2.52.5T!:i2.5'25252S25'2.5�7_Si::J J ���:::::::::=�������mi

,[jl.525'2.::!'?52��,9__5'2;::,�52:::--':::::5252S2525252.52,_,<=2.52S2.52r,]
(

I��,::;'�@H���-�������('IIN' H1; 111-----.------- ----, iim CASA ALFRED.!NHO �i llislribuido,.s;. li� ITINERAR!O DA !I!� MAIS U��\flA .

VICTOR,IA �: TI, Bpaduerp'
&

. CHt5"5 r-rJ II�I Emnre�a rt de' nauelaçãD HUEPCKE �Iru
. _. .

iii.
tua B 10 Blrella lnl I II" .. • !

� O v�n ho
.

GAUCfIq é o. Cam- rn jissé, BrõibitiJit:1111 .Cad Hoepcke» :::adí:S,�o:t�6��ra . III� '. peao nos Estados ao RUl GI ande
. � -

cura-se com II" .

s. J1 raUCl8CO, �antos e RlO . .Tf
I}! do Sul eSta Catharina li] -

1*1 «Anna» nOt; dIaS 8 P,
....

23 para. ..., -

El·-O. Ii i,;, Irn •

fi] A·G R; OM E I f :::l. FranCISCO, :-)antos e -

�.J'@premiado com medalh.a� de our? e praia H]'
,

i ,L..., II�I «Nlax» nos dias-;,,_7' e .21 para
_
."

'

r..

�
na grande exposlçao de "mhos i{] I (BOETTGER) I �I .

S. I'ran01sDO, Paranagua e Antonina 1�1
rn

fiBTl!VE O PRIMEIRO LUGAR ENTRE OS SEUS r,ONGURRENTES n��i CrP�lbZcurCeOnuastl·nP�laOrmaed�s !111�1 r1 l'H 1

-

padr� °12SUeI2-7 para I�.;,;·IriJ V" h G A U C·H O UI, u � J., I (�,I «vaI' .oepCKe» nos 1clS'H' .' ,-,(t .

_

� �n � .

-

" '\ H]l ���a Tb��zlnh"�l i,�1 «Anna» nos dias.4 e 19 �pl�l:�al:úP�,l.lS e LagUIia'I�1
� O melhor vinhu de meza ate hois conheoido, NãO tem igual KJI

f,
---

1 i I�I' .
' ".êlonanopoils e Laguna·I�1f}j r l"d d .' j- t'dJ,' ,. !I 0·- ffl Vinho Creosotado, ,�. «Müx» ,nos dlflS 9 e 23- P?ra

. .. T.

�n
em qua ..l aI e nem Gompa 1 or em prtigo. VInhO

! fJ'�
do ph,�rn1,�chim. 111' ,Flúl'lanOpohs e Laguna.I@1

_

OÀUCHO. Bstá pnl si reCOill_illBndado: .

I �1�: :o,:�L��J�iLV� I II Para pass.:ge_l1s, fretes e mais .inf?r'l1laç·ões .:u{ Exdusividaàe. da Casa A:lfredanho ,i ��
I :�::l��;'�l�li�CO I�I, a"Lratar CCHT) os· agent�s. ., �I

� ALFR'�O'O· . C'ONRAnO MORE'IRA l Ji,:�:!�· E:��;::":"::���:" I'II�I 1\IiA\ T BURG & elA .. �Ib � ,t. '. \ U '. g �n l ,!l�_";Cjfl RECONSTITUINTE ,
.j. .! V1. J..,..J

_]�I1�!1," i
i.)""""':_":"I> [W; La Oi'iDi·;,\1 I I�L__------.---,�_==��.-..�t��1� .

..

���_+.}_<@,;1@;>"Í,7�f�>-+� ;-�,.....--.,-��-v:r-==_·_�_��i2525O_252S25'2S252.5'2S"252.SO:::::::;::'�r:E25252.52.5'2.5i:Lz="25'25i:!l _.•_'=.",��- -------.---- ----

�·,LLOYD ;,BRASILfIR O
mais importante Empreza de Naveg�ção
da Amarica do Sul para transaerte de

'

cargas, é passageiros.
;;, ·i

LINHA DA LAGuNA

B O C A I N, A ,.- ,
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